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Texto: Lucas 10:25-37

INTRODUÇÃO 
  

Perguntas para reflexão inicial 
 

O que você tem feito com suas mãos 
para ajudar alguém?
 
O que você tem feito para melhorar a 
vida de alguém?
 
Quantas vezes, quando o professor da 
Escola Sabatina pergunta “Quantos fize-
ram alguma ação solidária esta semana”, 
você tem levantado suas mãos?
  
De que ministério de serviço você tem 
participado para minimizar a dor e o 
sofrimento de seu próximo? 

Quantos têm mãos que ajudam?  

 
Hoje vamos rever a história do 
Bom Samaritano e ver que lições 
podemos tirar para nossa vida.
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DESENVOLVIMENTO 
  

1.  A pergunta mais importante 
 

a. Lucas 10:25: O que farei para herdar a 
vida eterna? 

b. O mestre da lei queria saber o que fazer 
para herdar a vida eterna; 

c. Nada é mais importante que a vida eterna; 
d. Nosso maior sonho e esperança é sermos 

salvos em Jesus; 
e. Todos os dias deveríamos nos perguntar: 

Estou salvo?  
 

“Cristo considerava precioso todo momento, e assim 
devemos considerá-lo. A vida é muito curta para ser 
esbanjada. Temos somente poucos dias de graça para 
nos prepararmos para a eternidade. Não temos tempo 
para dissipar, tempo para devotar aos prazeres egoístas, 
tempo para contemporizar com o pecado. Agora é que 
nós devemos formar o caráter para a futura vida imortal” 
(Parábolas de Jesus, p. 219).  
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2.  O maior de todos os mandamentos 
 

a. Lucas 10:27: “Ame ao Senhor seu Deus, 
e ame seu próximo como você ama a si 
mesmo”; 

b. Jesus explica o resumo da Lei: amar a Deus 
e ao próximo; 

c. O resumo da Lei de Deus é o amor. “Aquele 
que não ama, não conhece a Deus, pois 
Deus é amor” (1 João 4:8); 

d. Quem ama a Deus ama seu próximo: “Nisto 
conhecemos o que é o amor: Jesus Cristo 
deu a sua vida por nós, e devemos dar a 
nossa vida por nossos irmãos” (1 João 3:16); 

e. “Com isso, todos saberão que vocês são 
meus discípulos, se vocês se amarem uns 
aos outros” (João 13:35).   

 
“O adorador de Deus verificará não poder ele nutrir uma 
fibra da raiz do egoísmo. Ele não pode cumprir seu dever 
para com Deus e exercer opressão sobre seu semelhante. 
O segundo princípio da Lei é como o primeiro: ‘Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo’ (Mateus 22:39). ‘Faze isso 
e viverás’ (Lucas 10:28). Estas são as palavras de Jesus 
Cristo, das quais não pode haver afastamento por parte 
de qualquer homem, mulher, ou jovem que queira ser 
cristão fiel. É a obediência aos Mandamentos de Deus 
que molda o caráter segundo a semelhança divina” 
(Ellen White, Manuscrito 33). 
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3.  Quem é meu próximo?   
 

a. Lucas 10:29: “Quem é meu próximo?” O 
mestre da lei queria saber de Jesus quem era 
o próximo dele; 

b. Jesus conta a parábola do Bom Samaritano 
e mostra que o samaritano era o próximo 
daquele homem assaltado e ferido; 

c. O dicionário diz que próximo é aquele que 
está a uma “pequena distância”, ou seja, 
perto; 

d. Por isso, podemos deduzir que nossos fami-
liares, amigos e vizinhos são nosso próximo; 

e. E algo a mais: pela pergunta de Jesus no 
versículo 36: “qual destes três lhe parece ter 
sido o próximo do homem que caiu nas mãos 
dos ladrões? O intérprete respondeu: O que 
usou de misericórdia para com ele (v 37). Isso 
nos mostra que nós devemos, também, ser o 
próximo daqueles que precisam; 

f. Eu tenho sido o próximo dos meus vizinhos, 
meus familiares, daqueles que precisam?  

“Qualquer ser humano que necessite de nossa simpatia 
e de nossos préstimos é nosso próximo. Os sofredores e 
desvalidos de toda classe são nosso próximo; e quando 
suas necessidades são trazidas ao nosso conhecimento, 
é nosso dever aliviá-los tanto quanto nos seja possível. 
Devemos cuidar de todo caso de sofrimento e conside-
rar-nos a nós mesmos como instrumentos de Deus para 
aliviar os necessitados até o máximo de nossas possibi-
lidades. Devemos amar a Deus sobre todas as coisas, e 
ao nosso próximo como a nós mesmos. Sem o exercício 
desse amor, a mais alta profissão de fé não passa de 
hipocrisia” (Beneficência Social, p. 45, 46). 
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4.  O sacerdote e o levita    
 

a. Lucas 10:31 e 32 nos fala do sacerdote e do 
levita que, ao verem o homem machucado 
ao chão, passaram reto e não o ajudaram; 

b. O levita e o sacerdote eram líderes da igreja, 
pessoas religiosas, que conheciam bem a Lei 
de Deus; 

c. Eles trabalhavam no templo e tinham grande 
responsabilidade religiosa; 

d. Porém, todo o seu conhecimento e os rituais 
que realizavam não valiam de nada, pois 
suas ações mostravam que a Lei de Deus não 
estava em seus corações; 

e. Quantos de nós temos funções na igreja, 
cuidamos da igreja, pregamos, somos líde-
res, mas não temos estendido nossas mãos 
àqueles que precisam?     

“Os anjos de Deus contemplam a aflição de Sua família 
na Terra, estão preparados para cooperar com os homens 
em aliviar a opressão e o sofrimento. Em Sua providên-
cia, Deus levara o sacerdote e o levita a passarem pelo 
caminho onde jazia a vítima dos ladrões, a fim de verem 
a necessidade que tinha de misericórdia e auxílio. Todo 
o Céu observava, para ver se o coração desses homens 
seria tocado de piedade pela desgraça humana” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 500). 
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5.  O Bom Samaritano     
 

a. Lucas 10: 33 nos mostra o bom samaritano, 
que, parando e vendo aquele homem caído, 
teve compaixão dele e o ajudou; 

b. Os samaritanos eram odiados pelos judeus, 
não se davam bem, eram ignorados e 
diminuídos; 

c. Os judeus não gostavam dos samaritanos 
porque estes eram israelitas mestiços que se 
juntaram com outros povos e que, por alguns 
eventos históricos, aumentaram a rivalidade 
entre eles; 

d. No entanto, esse “ser desprezível” foi o que 
parou para ajudar e teve compaixão do ho-
mem assaltado e ferido; 

e. O Bom Samaritano foi o próximo daquele 
homem que ele nem conhecia e que, com 
suas mãos, o ajudou.    

“Devemos atender às aflições, às dificuldades e às ne-
cessidades dos outros [...] ‘De graça recebestes, disse 
Jesus, de graça dai’ (Mateus 10:8). Ao redor de nós há 
almas pobres e tentadas que necessitam de palavras de 
simpatia e de atos ajudadores. Há viúvas que carecem de 
simpatia e assistência. Há órfãos, aos quais Cristo orde-
nou aos seus seguidores que recebessem como legado 
de Deus. Muitas vezes são abandonados. Podem ser 
maltrapilhos, grosseiros, mas são propriedade de Deus. 
Foram comprados por preço, e aos Seus olhos são tão 
preciosos quanto nós. São membros da grande família 
de Deus, e os cristãos, como mordomos Seus, são por 
eles responsáveis” (Parábolas de Jesus, p. 60).   
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6. As 7 coisas que o Bom Samaritano fez 
(Lucas 10:33-35)     

 
a. Viu o homem e teve compaixão dele; 
b. Aproximou-se com empatia; 
c. Fez curativos nas feridas; 
d. Aplicou óleo e vinho; 
e. Levou-o em seu cavalo; 
f. Colocou-o numa hospedaria; 
g. Pagou dois denários ao hospedeiro.   
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7.  Mãos que ajudam    
O que você tem feito com suas mãos? 
  
a. Moisés tinha um bordão e, com ele, libertou 

o povo de Deus do Egito; 
b. Com uma funda e uma pedrinha, Davi der-

rotou Golias e livrou o povo da vergonha e 
da humilhação; 

c. Com cinco pães e dois peixes, um garoto 
ajudou Cristo a alimentar uma multidão;  

d. Com apenas uma agulha, Dorcas fez cente-
nas de roupas para vestir as viúvas de Jope; 

e. Com suas mãos, o Bom Samaritano curou 
as feridas daquele homem e o abençoou 
grandemente; 

f. Aquele samaritano representa Jesus, que 
também nos achou quase a morrer e, com 
Suas mãos, nos salvou.    

“Na história do bom samaritano, Jesus ofereceu uma 
descrição de Si mesmo e de Sua missão. O homem fora 
enganado, ferido, despojado e arruinado por Satanás, sen-
do deixado a perecer; o Salvador, porém, teve compaixão 
de nosso estado de desamparo. Deixou Sua glória, para vir 
em nosso socorro. Achou-nos quase a morrer, e tomou-nos 
ao Seu cuidado. Curou-nos as feridas. Cobriu-nos com Sua 
veste de justiça. Proveu-nos um seguro abrigo, e tomou, 
a Sua própria custa, plenas providências em nosso favor. 
Morreu para nos resgatar. Mostrando Seu próprio exemplo, 
diz a Seus seguidores: ‘Isto vos mando: que vos ameis uns 
aos outros’. (João 15:17). ‘Como Eu vos amei a vós, que 
também vós uns aos outros vos ameis’. (João 13:34)” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 503, 504).    
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CONCLUSÃO 
  

• Hoje, Deus está nos chamando para sair 
daqui e colocar as mãos na massa, esten-
dê-las a quem precisa. Mãos que ajudem os 
que mais necessitam; 

• Para isso, estamos iniciando mais um 
Mutirão de Natal com o tema: Mãos que 
ajudam.  

7 motivos para eu participar do Mutirão de Natal    
 
1. Porque Deus me ama e ama a todos; 
2. Porque é a melhor forma de demonstrar o amor 

de Deus; 
3. Porque posso compartilhar as bênçãos de Deus; 
4. Para me livrar do egoísmo; 
5. Para testemunhar do evangelho na prática;  
6. Para ajudar na transformação de vidas; 
7. Para um dia ouvir de Jesus no Céu: “Porque 

tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e 
destes-me de beber; era estrangeiro, e hospe-
dastes-me; Estava nu, e vestistes-me; adoeci, e 
visitastes-me; estive na prisão, e fostes ver-me” 
(Mateus 25:35).

Participe do Mutirão de Natal e seja as mãos de 
Jesus que ajudam! 

Pr. Eden Serrano ASA/APV/UCB 
(Adaptado)   




